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    Prefácio




    Quando li, pela primeira vez, um poema de Vani, senti: aqui tem uma poeta. Poesia é daquelas coisas que a gente sente, mas não sabe dizer.




    Certamente acrescento pouco ao falar desta autora que só pude conhecer pela sua escrita em primeira pessoa, de modo que ela mesma, em primeiríssima pessoa, se apresenta pela própria palavra registrada em folhas avulsas de caderno, guardanapos, recibos ou outro pedaço de papel que sirva para imprimir percepções sutis (e, às vezes, nem tanto) do mundo apreendido, na forma de verso e prosa. Foi à sua filha Maria Sil, agora guardiã e propagadora de sua memória, que Vani entregou segredos, suas “escrevivências”, no dizer de outra grande, Conceição Evaristo. Ao ler mais dos poemas de Vani, percebo a presença de uma cronista a narrar, a desmistificar e, mesmo, a denunciar a realidade que a oprime como humana, cidadã da Terra, como mulher de fé, negra, brasileira, da mesma forma que o vemos em Carolina Maria de Jesus. E volto ainda mais no tempo, em Maria Firmina dos Reis que, quando lhe convinha, também escrevia em primeira pessoa. Esta que, embora tenha publicado bastante em vida, permaneceu esquecida ou apagada por mais de um século, emergindo nesses tempos como uma das biografias mais marcantes da história do país, pioneira que foi em várias frentes. Sim, ouso botar assento para Vani nesse mesmo lugar em que estão nossas principais referências. É aí o lugar dela, nem que seja agora e depois de seu retorno ao mistério.
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